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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: O desporto é incontestavelmente um 
mundo regulado por normas, regras, princípios e 
valores, sendo também estes indiscutivelmente 
violados uma e outra vez com o propósito de 
alcançar a vitória a qualquer custo, mesmo 
que tal violação ou quebra de regras ponha 
em risco a saúde de atletas. A pedagogia é 
imprescindivelmente uma forma de luta pela 
permanência destes valores no mundo desportivo 
e na sociedade, estando presente em vários 
diplomas legislativos, nacionais e internacionais. 
Neste estudo recorreu-se a analise do impacto 
que os programas educativos antidoping 
possuem no seio das Federações Desportivas 
quer de desportos coletivos quer individuais, em 
Portugal e em Espanha, analisou-se o número de 
atletas inscritos em cada federação desportiva 
com os resultados positivos das amostras 
recolhidas (controlo de doping) e o número de 

formações educativas realizadas entre o ano 
de 2004 a 2014. Os resultados obtidos, foram 
os esperados, confirmando a nossa hipótese 
de estudo, quanto maior o número de ações 
de formação antidopagem, menor o número de 
resultados positivos de doping.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Desporto; 
Ética; Medicina; Antidopagem; Federações 
Desportivas.

ANTI-DOPING IN SPORT: THE IMPACT 
OF ANTI-DOPING EDUCATIONAL 

PROGRAMS FOR SPORTS 
FEDERATIONS

ABSTRACT: Sport is undoubtable a world ruled 
by norms, rules, principles and values, thus these 
all of these are unquestionably broken time and 
time again with the aim of achieving victory at 
any cost, even if this means creating a risk to the 
athlete’s life. The required pedagogy is a way to 
upheld these values on the world of sports and 
also in our society, as this is reflected in several 
national and international legislative diplomas. 
This study was supported on the analyses of 
the impact that antidoping educative programs 
have amongst sports federation, either collective 
or individual sports, both in Portugal and Spain, 
we analysed the number of athletes enrolled in 
each sporting federation with the positive results 
of the samples collected (doping control) and 
the number of educational formations performed 
between the year 2004 and 2014. The results 
obtained were as expected, confirming our 
hypothesis, the higher the number of anti-doping 
training actions, the lower the number of positive 
doping results.
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INTRODUÇÃO 
O desporto é incontestavelmente um mundo regulado por normas, regras, princípios 

e valores, sendo também estes indiscutivelmente violados uma e outra vez com o propósito 
de alcançar a vitória a qualquer custo, mesmo que tal violação ou quebra de regras ponha 
em risco a saúde de atletas. As várias organizações nacionais e internacionais concordam 
que de braço dado com a legislação de combate e controlo ao Doping deve estar também 
a formação devendo esta começar nos mais jovens.

A Convenção Internacional, prevê como diretrizes no artigo 19 a criação e 
implementação de programas de educação e de formação sobre o Doping, para isso os 
programas devem procurar fornecer informações atualizadas e precisas sobre os danos de 
Doping aos valores éticos do desporto; as consequências do uso de substâncias dopantes 
para a saúde, direitos e responsabilidades dos atletas em relação ao Doping, incluindo 
informações sobre o Código e as Políticas anti doping, a lista de substâncias e métodos 
proibidos, autorizações de utilização terapêutica e informação sobre os suplementos 
nutricionais. 

O princípio básico para os programas de informação e educação é preservar 
o espírito desportivo conforme descrito no Código, bem como munir os atletas com as 
informações, valores e princípios, para que estes levem uma vida desportiva limpa e 
livre do Doping. Estarão as organizações Desportivas, as Federações e os Governos a 
disponibilizar a devida atenção a esta temática? Este estudo conta como principal objetivo 
perceber como estão os programas educativos contra o Doping a ser implementados no 
seio das Federações Desportivas quer em Portugal, quer em Espanha, como estão estes 
a ser desenvolvidos e divulgados? Qual o seu sucesso? Para isso procedeu-se à analise e 
comparação dos dados estatísticos referentes ao Doping nos dois Países, bem como entre 
as modalidades individuais e coletivas em ambos os países, com o propósito de saber em 
que posição o combate ao Doping se encontra em terras lusas e espanholas. De seguida 
foi feito junto das federações um levantamento informativo relativamente ás iniciativas 
anteriores ou atuais sobre a educação antidoping, quais as iniciativas e que atividades têm 
sido desenvolvidas ou qualquer outra forma de informação e divulgação sobre os efeitos 
nocivos do uso do doping para a saúde e para o espirito desportivo, bem como quais os 
recursos, apoios disponíveis para que as federações possam desenvolver e implementar 
um programa de educação antidoping.

O ideal desportivo na sua génese é precisamente a igualdade de oportunidades, 
baseada no desinteresse para além da competição em si mesma, defende que ganhe o 
melhor, o que tem maior capacidade e que mais trabalhou para alcançar a vitória. Todos 
estes valores, estes ideais, fazem do espaço desportivo uma escola de virtudes, de 
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preparação para a vida, de formação de uma moral de respeito pela dignidade de uns para 
com os outros (Marivoet, 1998).

 

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA DOPAGEM
Alguns autores, como Rodriguez, (2008) defendem que a primeira utilização de 

doping, terá acontecido, no Jardim de Éden, quando Adão e Eva comeram a fruta proibida 
(maçã), de forma a obterem poderes divinos. 

O mesmo autor, afirma que os guerreiros nórdicos, consumiam cogumelos 
conhecidos como “Amanita Muscaria”, devido à concentração de “muscarina”, um alcaloide, 
com efeito estimulante e alucinogénio. 

Em África, era comum a utilização de folhas de mandrágora, devido aos seus efeitos 
narcóticos e afrodisíacos, bem como vários tipos de cola (Cola Accumanita y Cola Nitida) 
que eram utilizadas nas corridas, devido ao seu efeito estimulante (Rodriguez, 2008). 

Durante vários séculos, também as tribos indígenas do Perú, mastigavam folhas 
de coca Peyote, devido à sua capacidade de produzir efeitos semelhantes à de estricnina. 
Segundo testemunhos deixados pelos nativos através de estátuas, presentes na cultura 
Nariño- Cancho, a utilização de chá de mate de coca, aumentava a resistência, mas o seu 
consumo tinha também fins religiosos, (Ramos, 1999; Rodríguez, 2008).

No Uruguai, era comum a cultivação do guaraná, numa tentativa de obter o mesmo 
efeito que o mate (Rodríguez, 2008).

Na Áustria, os aborígenes, comiam a planta “Pituri” devido ao seu efeito narcótico. 
Na China os Comandantes utilizavam “Ma Huang” (Ephedra) como estimulante, bem como 
opio e ginseng, na procura de aumentar o rendimento físico e intelectual, (Rodríguez, 2008).

Na antiga Grécia, por volta do ano 800 A.C. os gregos incorporaram o desporto no 
seu estilo de vida, como um costume cultural e religioso. Era habitual na calendarização 
grega a realização de festivais atléticos, com enfâse na natureza artística e como forma 
de preparação para os guerreiros. Estas celebrações atléticas, serviam para estabelecer 
a superioridade política, geográfica e económica (López, 2010; Rodríguez, 2008). Nesta 
época, os atletas, gozavam de um reconhecimento social especial, este estatuto permitia-
lhes receber vários prémios, como casas, isenção de impostos e de prestar serviço militar, 
chegando a serem considerados semideuses, devido às suas habilidades atléticas. A dieta 
do atleta, que era muitas vezes à base de fungos, incluindo alucinogénios, sementes de 
plantas, figos secos, vinho, queijo ou carne húmidas para melhorar o seu desempenho 
(Bahrke & Yesalis, 2002; Barbany, 2002; Baron, Martin, & Abol, 2007; Higgins, 2006). O 
crescente estatuto do desporto e a elevada posição dos atletas, permaneceu na antiga 
Roma, no entanto o tipo de atividade desportiva era muito diferente da dos Gregos. 

Os Romanos tinham como entretimento, lutas entre gladiadores e as corridas de 
carros.
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Estes eventos tinham lugar no Coliseu e seu propósito era entreter o público. No 
ano 100 D.C. realizou-se no Coliseu, alterações restruturais com a finalidade de aumentar 
a sua capacidade, para 60.000 espectadores, (Bahrke & Yesalis, 2002; Rodriguez, 2008).

Nos registos da época, é possível de encontrar referências ao uso de substâncias 
ilícitas, a título de exemplo, sabe-se que os corredores de carros, alimentavam os cavalos 
com uma mistura poderosa, afim de estes ganharem maior velocidade, já os gladiadores, 
eram dopados, com mistura de estimulantes e álcool, com o propósito de evitar a fadiga 
e as lutas serem de maior violência e mais sangrentas de forma a agradar a audiência e 
assim aumentar as receitas. (Ramos, 1999; Rodriguez, 2008). 

Tal como descrito nas sociedades anteriores, é do conhecimento que na era 
medieval, também os cavaleiros, recorriam ao uso de estimulantes na busca de aumentar 
a sua resistência no campo de batalha. Alguns desses estimulantes, eram a cafeina, 
alucinogénios de vários estratos de plantas e fungos, ou uma mistura de anis, mel e 
arsénico para excitar os cavalos e vencerem as corridas (Higgins, 2006). 

No século XVI, dá início ao uso de drogas para fins militares. Em 1718 durante 
a guerra entre a Noruega e a Suécia, foi utilizada pelos militares a “Amanita Muscaria”, 
devido ao seu efeito estimulante. A cocaína, heroína, anfetamina ou a morfina foram 
também utilizadas devido ao mesmo efeito, durante a Guerra Civil dos EUA, na guerra da 
Alemanha em 1883 e na II Guerra Mundial (1939-1945) (Bahrke & Yesalis, 2002; Mataix et 
al., 2006; Rodríguez, 2008).

Durante a segunda Grande Guerra, inicia-se uma nova era de substâncias 
farmacológicas utilizadas no mundo desportivo e em vários cenários de guerra, como é 
o caso da efedrina da testosterona e anfetaminas. Os pilotos ingleses e alemães durante 
os voos noturnos recorriam ao consumo de anfetaminas, como método de obter uma 
maior agressividade, eficiência e estimulação, a cafeina também era muito utilizada pelos 
militares devido ao mesmo efeito, (Bahrke & Yesalis, 2002; López, 2010; Ramos, 1999; 
Rodríguez, 2008).

A meio do século, a ciência moderna dá os seus primeiros passos, se por um lado, 
com o avanço da ciência, surgem novos medicamentos e novos tratamentos, cresce 
também o aumento do consumo de drogas e outras substâncias, no mundo desportivo, 
nasce a experimentação científica dos efeitos dos anabolizantes (Laudo et al., 2006; 
López, 2010). As primeiras competições de ciclistas, acontecem no ano de 1879, época 
em que os treinadores disponibilizavam aos seus atletas algumas substâncias, como 
por exemplo a cafeina, mistura de açúcar mascavado com éter ou álcool, para que estes 
tivessem uma maior resistência durante a prova. É por esta altura que a primeira morte 
por doping acontece, com o ciclista inglês Arthur Linton, morre durante a competição de 
Bordeaux-Paris, no ano de 1886 (Bahrke & Yesalis, 2002; Barbany, 2002; López, 2010; 
Mataix et al., 2006; Ramos, 1999; Rodríguez, 2008). Depois deste acontecimento trágico, 
as “poções mágicas” são substituídas por fármacos, com o mesmo objetivo, que o anterior, 
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o de melhorar o rendimento desportivo, (Ramos, 1999; Rodríguez, 2008). A administração 
de narcóticos aos cavalos de corrida, prática comum na idade média, é mantida até 1912, 
altura em que são realizadas as primeiras análises à saliva dos animais, (Higgins, 2006; 
Mazanov & McDermott, 2009).

No século anterior para além do renascimento desportivo, foi possível assistir ao 
crescimento e evolução da ciência, que se manteve no século XX. Mas não foi apenas 
a ciência que cresceu e evolui, a utilização de substâncias dopantes nas competições 
desportivas, aumentaram e evoluíram em conjunto com o despertar do desporto e a 
forma como este volta a ser visto pela sociedade e com a evolução da ciência. A título de 
exemplo, temos o boxe, em que os atletas, consumiam estricnina (alcaloide que pertence 
à mesma família que a morfina, quinina, efedrina e nicotina). Esta substância encontra-
se nos venenos para ratos, sendo fatal para os seres humanos. O arsénico teve o seu 
lugar entre os boxeadores, em forma de arseniato de potássio, conhecido como o licor de 
Fowler, ou sob a forma de arseniato de sódio, conhecido como o licor de Pearson. Outras 
substâncias utlizadas eram a nitroglicerina, (Mataix et al., 2006; Ramos 1999; Rodríguez, 
2008). Nesta época, inicia-se o ciclo da “dopagem empírica”, com base em prescrições 
médicas de estricnina, cafeína, ácido crómico e os derivados do arsénico, seguindo-se 
a era do “doping sintomatológico” devido ao consumo por parte dos atletas de tónicos 
cardíacos, anfetaminas, extratos tiróideos, cujo objetivo era o de abrandar o ritmo cardíaco.

Na década de 60, surge o “doping hormonal”, que ficou conhecido devido ao 
consumo de esteroides anabolizantes, por parte dos atletas americanos, com o propósito 
de aumentar a massa muscular, (Mataix et al., 2006, López, 2010; Ramos 1999; Rodríguez, 
2008).

MÉTODO
Amostra selecionada para a realização deste estudo, baseia-se em 15 Federações 

Desportivas Portuguesas e 15 Federações Espanholas, quer de desportos individuais quer 
coletivos, sendo estas as seguintes: As Federações Desportivas Portuguesas, Federação 
Portuguesa de Atletismo, Federação Portuguesa de Ciclismo, Federação Portuguesa de 
Natação, Federação Portuguesa de Ténis, Federação de Andebol de Portugal, Federação 
Portuguesa de Basquetebol, Federação Portuguesa de Rugby, Federação Portuguesa 
de Voleibol, Federação Nacional de Karaté de Portugal, Federação Portuguesa de 
Tiro, Federação Portuguesa de Tiro com armas de Caça, Federação Portuguesa de 
Automobilismo e Karting, Federação Portuguesa de Taekwondo, Federação Equestre de 
Portugal, Federação Portuguesa de Golf.

Federações desportivas Espanholas, Real Federación Española de Atletismo, 
Real Federación Española de Balonmano, Real Federación Española de Ciclismo, Real 
Federación Española de Automovilismo, Real Federación Española de Tiro Olimpico, Real 
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Federación Española de Golf, Real Federación Española de Karate, Real Federación 
Española de Natación , Real Federación Española de Tenis, Real Federación Española 
de Taekwondo, Real Federación Española de Tiro Al Vuelo, Real Federación Española 
de Voleibol, Real Federación Hípica Española, Federación Española Baloncesto, Real 
Federación Española de Rugby. Como instrumento utilizado, procedeu se em entrevistas 
via telefone, análise documental, análise de conteúdo.

O critério de escolha baseou-se nas Federações Desportivas Portuguesas com mais 
atletas federados no ano civil de 2014. Como hipótese de estudo, temos o número de ações 
formativas e qual o seu impacto no seio das Federações Desportivas de ambos os países, 
sendo esse mesmo impacto avaliado através dos casos positivos de doping por ano em 
cada federação. Para o estudo desta hipótese, procedeu-se á recolha de dados, tratamento 
de dados, análise dos dados e discussão dos resultados obtidos.    O modelo de análise será 
o número de atletas inscritos, o número de casos positivos de doping e de ações formativas 
entre o ano 2004 a 2014, de cada Federação Desportiva. As dimensões do estudo serão 
o número de atletas federados e o número de atletas federados com resultados positivos 
de doping, sendo que os indicadores serão o número de atletas controlados anualmente 
comparativamente ao número total de atletas federados e as variáveis os resultados 
positivos de doping e o número de atletas federados.

Para a recolha de dados, foram contactadas via correio eletrónico as respetivas 
Federações Desportivas de ambos os países, bem como a ADOP, WADA, AEPSAD (Agência 
Espanhola de Proteção da Saúde no Desporto) e a Confederação Espanhola De Desporto. 
As técnicas de estatísticas a serem utilizadas, basearam-se em três análises diferentes: 
na percentagem de resultados positivos de doping em função do número de formações 
educativas antidoping, percentagem de resultados positivos em função do ano, de modo 
a analisar a componente temporal e sua influência, (grandes eventos desportivos como 
campeonatos do Mundo ou Jogos Olímpicos), esta análise deve-se há ausência de ações 
de formação antidoping no seio das respetivas Federações ou há falta de informação sobre 
as mesmas por parte das Federações Desportivas, por último realizou-se uma comparação 
entre Federações Desportivas. Para a primeira análise fez se correlação das variáveis, 
análise de regressão linear, variância à regressão e a análise de máximos e mínimos com 
a pretensão de se analisar a relação entre eles e relação temporal, isto é, se acontecem no 
mesmo ano ou em anos consecutivos. Para a segunda análise procedeu-se à avaliação da 
regressão linear e sua variância.

Para a última análise comparou-se as médias, com variâncias desconhecidas, 
utilizou-se o teste T-student para a percentagem de resultados positivos e para o número 
de ações de formação, tendo sido igualmente realizada uma análise de frequências.

Espera-se obter como resultados uma correlação de variáveis negativa, um declive 
negativo no estudo de regressão linear e uma baixa variância de regressão, na primeira 
análise. Relativamente á segunda análise espera-se um declive negativo na regressão 
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linear e resultados baixos na variância de regressão.

RESULTADOS
Foram realizadas 3 análises estatísticas diferentes, para a realização deste trabalho, 

sendo cada uma delas apresentada em seguida. 
A primeira análise estatística realizada foi referente à percentagem de resultados 

positivos de doping em função do número de formações educativas antidoping, fez se 
correlação das variáveis, análise de regressão linear, variância à regressão e a análise 
de máximos e mínimos com a pretensão de se analisar a relação entre eles e relação 
temporal, isto é, se acontecem no mesmo ano ou em anos consecutivos ou seja: 

A percentagem de resultados positivos de doping em função do nº de formações.
Assim sendo, a Federação Portuguesa de Voleibol, apresenta uma correlação entre 

as variáveis, uma percentagem de resultados positivos de doping e número de formações 
educativas antidoping negativa (-60.34%), o que valida a teoria de que com a existência de 
ações de formação antidoping, o número de resultados positivos de doping diminui. O valor 
absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 100%, o que indica que neste caso há 
uma correlação negativa sensivelmente forte entre as variáveis analisadas. Aplicando a 
regressão linear, a recta obtida apresenta um declive negativo (-0.00748) e uma variância 
reduzida (0.00712), o que comprova mais uma vez a teoria acima referida. 

A Federação Portuguesa de Rugby, apresenta uma correlação entre as variáveis, 
uma percentagem de resultados positivos de doping e um número de formações educativas 
antidoping o resultado é negativo (-52,73%), validando mais uma vez a teoria mencionada 
no caso do voleibol. O valor absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 100%, 
o que indica que neste caso há uma correlação negativa sensivelmente forte entre as 
variáveis analisadas. Aplicando a regressão linear, a recta obtida apresenta um declive 
negativo (-0.00555) e uma variância reduzida (0.00520), mais uma vez, validando a nossa 
teoria. Na Federação Portuguesa de Andebol, na análise de correlação entre as variáveis, 
os resultados positivos de doping e número de formações educativas antidoping negativa 
( -32,73 %), O valor absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 100%, o que 
indica que neste caso há uma correlação negativa sensivelmente forte entre as variáveis 
analisadas. Aplicando a regressão linear, a reta obtida apresenta um declive negativo 
(-0,00072) e uma variância reduzida (0,00273). Aqui a situação repete-se, tal como nas 
modalidades acima referidas, reafirmando a nossa teoria de que o número de ações 
formativas antidoping, resulta numa diminuição de casos positivos de doping.

Só há um caso, que pode ser considerado como outlier (caso raro) sendo este, a 
Federação Portuguesa de Taekwondo que se apresenta como um caso especial, uma vez 
que na análise % vs. formações, na Correlação apresenta valores positivos, (43,52%), ao 
aplicar a regressão linear, estes são igualmente positivos (0,0175), sendo a Var: 0,00867. 
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Como referido, este é um caso especial por ter apenas um ano com casos positivos, 
sendo apenas um positivo. Isto pode dever-se a diversos fatores: ou é por ser num ano de 
competições importantes (2012); ou é por consequência da diminuição de formações nos 
anos anteriores (uma por ano, nos dois anos anteriores). Este caso positivo faz aumentar 
a percentagem de positivos porque nesse ano também foram analisados menos atletas: 
apenas 9, em que a média é de 17.

Percentagem de resultados positivos em função do ano, foi a segunda análise 
realizada, com o propósito de analisar a componente temporal e a sua influência (grandes 
eventos desportivos como campeonatos do Mundo ou Jogos Olímpicos), optou-se por 
esta análise devido há ausência de informação, ou dados referentes ao número de ações 
de formação antidoping realizadas pelas respetivas federações desportivas, procedeu-
se assim à avaliação da regressão linear e sua variância, resultando na análise sobre a 
percentagem de resultados positivos de doping em função do ano.

No caso do Rugby, esta modalidade apresenta uma correlação entre as variáveis 
percentagem de resultados positivos de doping e Ano negativa (-71.66%), o que indica que 
a percentagem de resultados positivos de doping diminui com o passar do tempo (com o 
aumento dos anos), apontando para uma melhoria no controlo antidoping com o passar dos 
anos. O valor absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 100%, o que indica que 
neste caso há uma correlação negativa sensivelmente forte entre as variáveis analisadas.    
Aplicando a regressão linear, a reta obtida apresenta um declive negativo (-0.0046) e uma 
variância baixa (0.004272), comprovando a análise feita anteriormente, (ver gráfico A). 

(Gráfico A)

No caso do Andebol, esta modalidade apresenta uma correlação entre as variáveis 
percentagem de resultados positivos de doping e Ano positiva (20,91%), o que indica que 
a percentagem de resultados positivos de doping aumenta com o passar do tempo (com o 
aumento dos anos), apontando para um decréscimo controlo antidoping com o passar dos 
anos.

O valor absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 0%, o que indica que 
neste caso há uma correlação positiva sensivelmente fraca entre as variáveis analisadas.
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Aplicando a regressão linear, a reta obtida apresenta um declive positivo (0,00063) e 
uma variância baixa (0,002827), comprovando a análise feita anteriormente, (ver gráfico B).

(Gráfico B)

O Voleibol apresenta uma correlação entre as variáveis percentagem de resultados 
positivos de doping e Ano positiva (24,86%) o que indica que a percentagem de resultados 
positivos de doping aumenta com o passar do tempo (com o aumento dos anos), apontando 
para um decréscimo controlo antidoping com o passar dos anos.

O valor absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 0%, o que indica que 
neste caso há uma correlação positiva sensivelmente fraca entre as variáveis analisadas. 
Aplicando a regressão linear, a reta obtida apresenta um declive positivo (0,00233) e uma 
variância baixa (0,008654), comprovando a análise feita anteriormente, (ver gráfico C). 

(Gráfico C)

A modalidade Taekwondo mantém o percurso das modalidades desportivas 
anteriormente discutidas. apresentando uma correlação entre as variáveis percentagem de 
resultados positivos de doping e Ano positiva (30,000%), o que indica que a percentagem 
de resultados positivos de doping aumenta com o passar do tempo (com o aumento dos 
anos), apontando para um decréscimo controlo antidoping com o passar dos anos. O valor 
absoluto da correlação é sensivelmente próximo de 0%, o que indica que neste caso há 
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uma correlação positiva sensivelmente fraca entre as variáveis analisadas. Aplicando a 
regressão linear, a reta obtida apresenta um declive positivo (0,00303) e uma variância 
(0,009187), comprovando a análise feita anteriormente. Isto pode dever-se a um aumento 
da exposição das modalidades, a uma maior pressão de obter melhores resultados, quer 
na esfera nacional como internacional, ou no caso da modalidade de andebol, por exemplo, 
houve vários anos consecutivos sem formações (ver gráfico D).

(Gráfico D)

Por último realizou-se uma comparação entre Federações Desportivas, comparou-se 
as médias com variâncias desconhecidas, utilizou-se o teste T-student para a percentagem 
de resultados positivos e para o número de ações de formação, tendo sido igualmente 
realizada uma análise de frequências. O objetivo desta análise foi:  

A comparação entre as Federações Desportivas Portuguesas, para percentagem de 
resultados positivos e para o número de ações de formação.

Ao comparar as Federações desportivas entre si, quer na percentagem de positivos, 
quer no número de ações formativas, através do teste T-student, concluiu-se o seguinte:

Na comparação entre a Federação desportiva de Voleibol vs. Federação desportiva 
de Rugby, o teste indica que quer em % positivos, quer em número de formações, a hipótese 
nula não deve ser rejeitada, isto é, não se rejeita que as médias dos valores sejam iguais, 
logo, quer em % positivos, quer em numero de formações, ambas têm comportamentos 
semelhantes, para um nível de significância de 5%.  Na comparação entre a Federação 
Desportiva de Voleibol e a Federação Portuguesa de Andebol o T-student, este indica-nos 
que tanto na análise á % positivos, como ao número de formações, a hipótese nula, mais 
uma vez não deve ser rejeitada, isto é, deve-se ao facto de as médias dos valores serem 
iguais, quer em % positivos, quer em número de formações, ambas têm comportamentos 
semelhantes, para um nível de significância de 5%. O mesmo comportamento, não se 
verifica entre a Federação Portuguesa de Voleibol e a Federação Portuguesa de Andebol. 
Pois na percentagem de positivos, no teste T-student, indica-nos que a hipótese nula 
não se deve rejeitar, o mesmo não acontece, no teste realizado ao número de formações 
realizadas no seio das federações, pois a indicação é a de rejeitar a hipótese nula. Estes 
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resultados devem-se a comportamentos diferentes entre as duas Federações Desportivas, 
para um nível de significância de 5%. Se olharmos para a média e variância, quer na 
percentagem de positivos, quer no número de formações entre as duas federações 
desportivas, constatamos o seguinte: 

A Federação Portuguesa de Voleibol, na Percentagem de positivos apresenta uma 
média de 2,400% e uma variância de 0,088%. Quanto ao número de formações a mesma 
Federação Desportiva, apresenta uma média de 4,909 e uma variância de 5,719.

A Federação Portuguesa de Taekwondo, no que concerne á percentagem de 
positivos, a média é de 1,010% e uma variância de 0,102%, relativamente ao número de 
formações educativas, esta Federação apresenta uma média de 0,909 e uma variância de 
0, 628. O Voleibol apresenta valores elevados de positivos, comparando com Taekwondo, 
mas também uma média de formações muito mais elevado.

Como referido atrás, o Taekwondo é uma modalidade especial por só ter um caso 
positivo, e poucas formações, provocando este resultado no teste T-student. Isto é, o 
voleibol e o taekwondo não têm comportamentos semelhantes, pelo analisado inicialmente 
e mostrado aqui. Contrariamente a este cenário que acabamos de verificar, ao comparar a 
Federação Desportiva de Rugby com a de Taekwondo, ambas as Federações desportivas, 
apresentam semelhantes comportamentos, para um nível de significância de 5%. Por este 
motivo, o Teste T-student, indica-nos, que a hipótese nula em ambos os casos não deve 
ser rejeitada. Tal comportamento, não é possível de ser verificado quando comparadas 
as Federações Desportivas de Rugby e Andebol, uma vez que na percentagem de 
positivos a hipótese nula deve ser rejeitada e no número de formações, a mesma não 
deve ser rejeitada. Mais uma vez, e repetindo os passos seguidos anteriormente num caso 
semelhante, já aqui abordado, a Federação Desportiva de Rugby, apresenta uma média 
de 3,293% e uma variância de 0,041% quando feito o teste á percentagem de positivos, 
relativamente ao número de formações educativas antidoping, a média é de 9,091 e a 
variância é de 371,901. A Federação Desportiva de Andebol apresenta na percentagem 
de positivos uma média de 0,532% e uma variância de 0,009%, no número de formações, 
a média é de 2,545 e a variância é de 18,612. Para estas federações seria interessante, 
no futuro, analisar os casos, de modo a avaliar o objetivo deste projeto: o impacto das 
formações nos casos positivos.

Isto porque nesta comparação vemos que ambas têm comportamento semelhante 
na percentagem de positivos, mas diferente no número de formações. Com essa análise 
futura é possível responder as questões inicialmente levantadas aqui. Estes resultados 
devem-se ao facto de o rugby ter valores muito diferentes e elevados de formações (média 
de 9,091 e variância de 371,901).

Entre as Federações Desportivas de Andebol e Taekwondo o teste T-student 
realizado a ambas as Federações Desportivas, indica que a hipótese nula não deve 
ser rejeitada, quer na análise realizada á percentagem de positivos, quer ao número 
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de formações em ambas as Federações Desportivas, pois estas duas apresentam 
comportamentos semelhantes, num nível de significância de 5%. Curiosamente quando 
comparamos as Federações Desportivas de Andebol, Voleibol, Taekwondo, e Rugby com 
ambas as Federações Desportivas de Atletismo e de Ciclismo, o comportamento entre 
elas é repetitivo, pois as Federações apresentando comportamentos distintos ao nível 
de significância de 5%, como será possível de observar já de seguida. Existe apenas 
uma exceção neste grupo em especifico, sendo este entre a Federação desportiva de 
Rugby e a Federação Desportiva e Ciclismo. Ao comparar a Federação Desportiva de 
Taekwondo com as Federações Desportivas de Ciclismo e de Atletismo, o teste indica-
nos que devemos rejeitar a hipótese nula quanto ao número de formações administradas, 
mas o mesmo não acontece com a percentagem de positivos, aqui a hipótese nula não se 
rejeita (ver tabela A). 

Taekwondo % Positivos Nº Formações

Média 1,010% 0,909

Variância 0,102% 0,628

Ciclismo % Positivos Nº Formações

Média 1,755% 3,000

Variância 0,015% 0,000

Atletismo % Positivos Nº Formações

Média 0,678% 22,000

Variância 0,001% 0,000

T-Student Não rejeitar Rejeitar

(Tabela A)

O mesmo comportamento é repetido entre a Federação Desportiva de andebol e 
as Federações Desportivas De Atletismo e Ciclismo. Mais uma vez o teste indica-nos que 
devemos rejeitar a hipótese nula, quanto ao número de formações educativas antidoping e 
quanto á percentagem de positivos, esta não deve ser rejeita, (ver tabela B).
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Andebol % Positivos Nº Formações

Média 0,532% 2,545

Variância 0,009% 18,612

Ciclismo % Positivos Nº Formações

Média 1,755% 3,000

Variância 0,015% 0,000

Atletismo % Positivos Nº Formações

Média 0,678% 22,000

Variância 0,001% 0,000

T-Student Não rejeitar Rejeitar

(Tabela B)

Volta-se a repetir o mesmo entre a Federação Desportiva de Voleibol e as 
Federações Desportivas De Atletismo e Ciclismo. Mais uma vez o teste indica-nos que 
devemos rejeitar a hipótese nula, quanto ao número de formações educativas antidoping e 
quanto á percentagem de positivos, esta não deve ser rejeita, (ver tabela C). 

Voleibol % Positivos Nº Formações

Média 2,400% 4,909

Variância 0,088% 5,719

Ciclismo % Positivos Nº Formações

Média 1,755% 3,000

Variância 0,015% 0,000

Atletismo % Positivos Nº Formações

Média 0,678% 22,000

Variância 0,001% 0,000

T-Student Não rejeitar Rejeitar

(Tabela C)

Por último, a Federação Desportiva de Rugby, quando comparada á Federação 
Desportiva de Atletismo, repete os comportamentos anteriormente analisados, com mais 
uma vez o teste indica-nos que devemos rejeitar a hipótese nula, quanto ao número de 
formações educativas antidoping e quanto á percentagem de positivos, esta não deve ser 
rejeita (ver tabela D).       
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Rugby % Positivos Nº Formações
Média 3,293% 9,091
Variância 0,041% 371,901
Atletismo % Positivos Nº Formações
Média 0,678% 22,000
Variância 0,001% 0,000
T-Student Não rejeitar Rejeitar

(Tabela D)

O mesmo cenário não se verifica entre a Federação Desportiva de Rugby e a 
Federação Desportiva de Ciclismo, indica-nos que tanto na análise á % positivos, como 
ao número de formações, aqui entre estas duas, a hipótese nula, mais uma vez não deve 
ser rejeitada, isto é, deve-se ao facto de as médias dos valores serem iguais, quer em % 
positivos, quer em número de formações, ambas têm comportamentos semelhantes, para 
um nível de significância de 5%.

No que respeita à análise estatística das Federações desportivas de Espanha e 
respetivo controlo de doping, pouca informação foi obtida, devido à dificuldade de obter 
colaboração por parte das mesmas. Em resposta a varias tentativas de contato com as 
federações desportivas de Espanha, a solicitar a informação necessária para a realização 
deste estudo, foi-nos indicado por varias vezes de que a informação solicitada seria 
confidencial e por isso impossível de nos ser fornecida. Encaminhando-nos diteramente 
para a Agencia Española de Protección de la Salud en el Deporte (AEPSAD) e o Consejo 
Superior de Deportes (CSD). 

Para obter a informação pretendida, foram contactados em simultâneo a Agencia 
Española de Protección de la Salud en el Deporte (AEPSAD) e o Consejo Superior de 
Deportes (CSD) e respetivas Federações Desportivas espanholas correspondentes às 
Federações Desportivas Portuguesas selecionadas que corresponderam ao critério de 
escolha selecionado. O CSD encaminhou o nosso pedido para a AEPSAD, afirmando ser 
esta a detentora dos dados por nós solicitados, e que o mesmo não os possui. 

A AEPSAD, em resposta á nossa solicitação, encaminhou para o seguinte link: http://
www.mecd.gob.es/servicios-al-ciudadano-mecd/estadisticas/deporte/anuario-deporte.
html, alegando que todos os dados que dispõe são possíveis de encontrar nos “Anuario 
de Estadísticas Deportivas” existentes desde o ano de 2013, ano da criação da Agência, 
sendo por isso impossível saber onde estarão os dados referentes aos anos anteriores, 
remetendo para as próprias Federações Desportivas. Estas foram contactadas, umas 
remeteram-se ao silêncio, outras alegaram que a informação pretendida, não poderia ser 
disponibilizada, pois se o fosse iria ser violado o sigilo profissional. 

Sendo assim, fomos consultar os “Anuario de Estadísticas Deportivas” disponíveis 
na página da AEPSAD referente aos anos disponíveis na mesma, 2013 a 2015 (os anos 

http://www.mecd.gob.es/servicios-al-ciudadano-mecd/estadisticas/deporte/anuario-deporte.html
http://www.mecd.gob.es/servicios-al-ciudadano-mecd/estadisticas/deporte/anuario-deporte.html
http://www.mecd.gob.es/servicios-al-ciudadano-mecd/estadisticas/deporte/anuario-deporte.html
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pretendidos para este estudo). Infelizmente detetamos que a informação pretendida em 
muito se encontra em falta nos anuários, estando apenas disponível, de acordo com o 
pretendido, o número de atletas federados em cada federação desportiva e o respetivo 
ano. Os restantes dados, como o número de ações educativas no âmbito dos programas 
educativos antidoping por federação e ano, os resultados das amostras fisiológicas por 
cada federação desportiva e respetivo ano estão em falta. Tendo apenas disponível o 
total absoluto de amostras fisiológicas realizadas a todas as federações desportivas, bem 
como os resultados das amostras fisiológicas por sexo e ano, sem especificar a federação 
desportiva a que pertencem os atletas alvo de controlo antidoping.

Assim sendo a tabela a baixo apresenta os dados que nos pareceram pertinentes. 
O total da amostra refere-se ao número total das amostras fisiológicas recolhidas 

quer em competição desportiva ou fora desta, mas em território espanhol, num total de 
66 federações desportivas. Não foi possível representar estatisticamente as federações 
desportivas pretendidas para este trabalho. 

O resultado adverso refere-se aos casos onde o controlo de doping realizado 
num laboratório credenciado, de acordo com as regras, identifica na amostra fisiológica 
a presença de uma substância proibida ou seus metabólitos ou marcadores (Incluindo 
grandes quantidades de substâncias endógenas) ou evidência do uso de um método 
proibido.

O resultado negativo corresponde aos casos onde a análise da amostra não revela 
evidência empírica da presença de uma substância proibida ou evidência desta, bem como 
do uso de um método proibido por parte do atleta. 

Em resumo, ao analisar o quadro é possível verificar alteração não só no número 
de análises recolhidas nos diferentes anos bem como nos resultados. No ano de 2011 até 
ao ano 2014 existe um decréscimo na recolha de amostras, sendo que em 2011 foram 
realizadas um total de 5.748 análises e em 2014 apenas 3843 análises. A razão pela 
qual isto acontece é de todo desconhecida. Seguindo a lógica de raciocínio, se existe um 
decréscimo de recolha de amostras fisiológicas para o controlo antidopagem, o mesmo 
se espera e verifica-se nos resultados adversos, estes vão diminuindo gradualmente no 
decorrer dos anos, tal como o número total de amostras (ver gráfico).
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ANO 2011 2012 2013 2014 

TOTAL 
AMOSTRAS 

5.748 5402 3761 3843 

RESULTADO 
NEGATIVO 

5686 5356 3732 3819 

RESULTADO 
ADVERSO 

62 46 29 24 

(Tabela 1: total das amostras e respetivos resultados)       

(Gráfico 1: Total das amostras e respetivos resultados)

DISCUSSÃO
Devido à inexistência de bases de dados ou à não colaboração, das 20 Federações 

Desportivas incluídas na amostra, relativamente ao número de formações antidoping, 
apenas 14 Federações foram incluídas neste estudo. As Federações Desportivas 
excluídas deste capítulo, deve-se à ausência de dados referentes às formações educativas 
antidoping ou devido ao número destas mesmas ações ser o mesmo em todos os anos, não 
apresentando variações. Como exemplo temos a federação de Tiro com Armas de caça, 
que em todos os anos teve uma ação educativa antidoping, ou a federação de Karaté que 
devido à inexistência de base de dados, com que a nova presidência se deparou, não foi 
possível quantificar a existência ou ausência de ações formativas antidoping. Um outro caso 
a destacar é o da Federação Portuguesa de Ciclismo que afirma realizar 22 ações formativas 
no âmbito dos programas educativos antidoping. As 22 ações de formação são assistidas 
pelas mesmas pessoas, ou as mesmas tem um grupo alvo/participantes diferentes? A 
esta questão não nos foi possível obter resposta. Sendo assim estas federações e outras 
que seguem o mesmo padrão não acrescentaram qualquer significância estatística que 
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justifique ser aqui abordado. Serão apresentadas ao longo deste capítulo as federações 
que se destacaram na análise estatística, que serão de seguida discutidas e apresentadas.

A federação Portuguesa de Taekwondo, no ano de 2012 apresenta um caso positivo 
de doping, em 9 atletas analisados, com duas ações formativas antidoping, quando no 
ano anterior com apenas uma ação educativa antidoping não existiu nenhum caso positivo 
de doping. (Ver gráfico 1). Qual a relação? O caso positivo terá assistido às ações de 
formação?   Se sim, o que falhou? Poderão essas ações de formação terem ocorrido em 
consequência desse caso positivo? Terá existido no ano de 2012 algum evento desportivo 
de relevância que tenha justificado o comportamento do atleta? Aparentemente a resposta 
a esta última questão é afirmativa, assumindo que o mesmo atleta se preparava para tal 
evento.  No ano de 2012 decorreu em Londres, no Reino Unido, os Jogos Olímpicos, em 
que Taekwondo fez parte das modalidades presentes nos jogos. 

No gráfico 2 e na tabela 2, referente á Federação Desportiva de Voleibol, apresenta 
no ano de 2010, nove ações de formação, dois resultados positivos em 59 atletas analisados. 
Este ano para a modalidade de voleibol foi um ano da Liga Europeia e do Campeonato do 
Mundo de sub19 e sub18 de voleibol praia, bem como o ano da Super Taça. Estes eventos 
desportivos de voleibol, podem justificar um aumento dos resultados positivos, quando 
comparado com os anos anteriores em que são apresentados entre 0 a 1 casos positivos. 
De destacar que este ano de 2010 foi o ano em que mais ações formativas antidoping 
foram lecionadas. A questionar se estas chegaram aos atletas que acusaram resultados 
positivos nas suas amostras fisiológicas, ou se as mesmas foram posteriores aos resultados 
positivos de doping? O ano de 2010 se por um lado foi o ano de maior número de ações de 
formação, o ano 2011 foi o que teve maior número de casos positivos de doping, oito casos 
positivos de doping, zero ações formativas antidoping e 73 atletas alvo de análises. O ano 
de 2011 foi um ano da Super taça, torneio de Pré-Qualificação para os Jogos Olímpicos de 
Londres 2012, liga Mundial 2011, Campeonato Europeu e Campeonato Europeu Sub-23 de 
Voleibol Praia. Todos estes eventos desportivos de suma importância podem ter motivado 
um aumento de resultados positivos de doping. No ano dos jogos Olímpicos de Londres em 
2012, os positivos desceram drasticamente para zero, em 54 atletas analisados e as ações 
formativas realizaram-se três vezes.

Outro ano a destacar é o ano de 2014, com 5 ações formativas, zero resultados 
positivos em 58 atletas analisados. Todos estes eventos desportivos e outros são possíveis 
de ser consultados no link http://fpvoleibol.pt/historico/index.php  .

A Federação Portuguesa de Andebol durante a análise estatística apresentou em 
alguns anos dados que importa apresentar, possíveis de consultar na tabela e gráfico 
número 3.

Este é mais um exemplo de casos positivos no ano de 2012, ano de realização dos 
Jogos Olímpicos de Londres, onde foram encontrados 2 casos positivos em 66 atletas 
analisados e em que não existiu nenhuma ação de formação. Nos anos que se seguiram, 

http://fpvoleibol.pt/historico/index.php
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2013 e 2014 de realçar apenas o aumento do número de ações educativas antidoping 
que foram 11 e 12 respetivamente com zero casos positivos de doping em 46 e 48 atletas 
analisados correspondentes aos anos anteriormente citados. No Atletismo, destacam-se 
dois anos, o ano Olímpico 2012 e o Campeonato do Mundo de Atletismo de 2013, podendo 
estes dois megaeventos desportivos ser a motivação que conduziu os atletas a recorrerem 
ás substâncias ou métodos dopantes, como forma de garantir bons resultados. No ano 
de 2012 foram analisados 564 atletas, sendo que 6 acusaram resultados positivos na 
análise de doping, no ano seguinte, em 2013 foram analisados 521 atletas em que 7 destes 
obtiveram resultados positivos. De realçar que na Federação Portuguesa de Atletismo, 
decorrem anualmente 22 ações formativas, tendo estas decorrido nos anos referidos em 
cima.  Resultados apresentados na tabela e gráfico 4.

Os anos de destaque 2004, 2008,2010, 2012 e 2013 da Federação Portuguesa de 
Ciclismo são, por coincidência ou não, os anos em que se realizaram os campeonatos 
mundiais de ciclismo em estrada, campeonatos mundiais de pista coberta (exceto ano 
de 2013), e de Jogos Olímpicos, em 2004, 2008 e 2012, com as edições tido lugar em 
Atenas, Pequim e Londres respetivamente. Em todos os anos, realizou-se anualmente 3 
ações educativas antidoping. Assim sendo, no ano de 2004, ano de realização de JO, 
Mundial Ciclismo estrada e Pista, foram alvo de análises 280 atletas, com 13 resultados 
positivos e 3 ações educativas antidopagem. Em 2008 igualmente anos de JO, Mundial de 
estrada e pista coberta, foram analisados 458 atletas, sendo que deste número 8 atletas 
obtiveram resultado positivo. No ano de 2010 e 2012 com 439 e 437 atletas analisados 
respetivamente, resultaram 11 análises positivas em ambos os anos. O ano 2013 foi o ano 
onde existiu um maior número de controlos antidoping, com 637 atletas alvo de controlos, 
tendo este sido o ano de menor resultados positivos, comparativamente com os anos aqui 
apresentados. O ano de 2004 foi, no entanto, o ano onde menos atletas foram alvo de 
controlo antidoping, com 280 atletas analisados, mas com 13 resultados positivos. 

A Federação Portuguesa de Rugby é um caso interessante, pois de 2004 a 2011 
não existiram ações de formação antidopagem. No entanto no ano de 2012 decorreram 50 
ações de formação no âmbito da antidopagem, sendo este o ano onde cresce o número 
total de atletas federados, sendo estes um total de 6180 atletas, para 2543 no ano de 
2005. O ano de 2012 não foi, no entanto, o ano com maior número de atletas a ser alvo 
de controlo antidoping, nem o ano com mais resultados positivos. O ano com mais atletas 
a serem submetidos ao controlo antidoping foi o ano de 2010 com 68 atletas a serem 
analisados e com dois resultados positivos. No primeiro ano em que se realizaram as ações 
educativas, resultaram num único resultado positivo, em 2013 não se realizaram ações de 
educação antidopagem, tendo igualmente resultado em um resultado positivo. Em 2014 
realizou-se novamente 50 ações educativas, com zero resultados positivos, em 65 atletas 
analisado. Mais uma vez, nas analises estatísticas que se segue, irão ser abordadas apenas 
as Federações Desportivas que oferecem maior interesse de serem aqui discutidas.
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CONCLUSÕES
Ao concluir este estudo foi possível perceber que o combate ao doping e ao que 

este representa para a esfera desportiva e para a saúde dos atletas, remonta à década 
de sessenta, altura em que as primeiras iniciativas ocorreram. Ao falarmos de esforços e 
medidas de combate ao doping, estamos inevitavelmente a referirmo-nos às conferências 
internacionais, às normas legislativas e regulamentares, aos controlos de doping, ao 
Código Mundial Antidopagem, Lista de Substâncias e Métodos proibidos e as ações de 
educação antidopagem, sendo estas últimas onde este estudo incidiu. Uma das formas 
existentes para perceber qual o sucesso destes planos educativos, passaria por contactar 
as Federações Desportivos e solicitar a informação pertinente para este estudo, informação 
essa que passou pelo número de atletas federados em cada Federação Desportiva, pelos 
resultados dos controlos de doping e pelo número de ações de formação antidopagem 
realizadas por cada Federação Desportiva. As dificuldades com que nos deparamos para 
a coleta de dados, foram um desafio. Algumas das Federações Desportivas nacionais não 
responderam a qualquer via de contacto por nós adotada, houve umas que responderam 
através dos seus respetivos departamentos jurídicos a dar-nos conta da impossibilidade 
de fornecerem a informação pretendida por esta ser confidencial e outras Federações 
Desportivas não eram detentoras de qualquer base de dados, não podendo por isso 
fornecer a informação necessária. De forma semelhante, o mesmo aconteceu com as 
Federações Desportivas Espanholas, mas numa escala maior. 

Apesar destas dificuldades, procedeu-se á analise dos dados recolhidos, que 
confirmou a nossa hipótese de estudo, quanto maior o número de ações de formação 
antidopagem, menor o número de resultados positivos de doping.

Futuramente esperamos que mais estudos deste género sejam realizados e 
que exista uma maior colaboração por parte das Federações desportivas, bem como a 
existência de bases de dados. Espera-se que as Federações Desportivas num futuro 
próximo compreendam o importante papel que desempenham na luta contra o doping, 
que se mostrem mais disponíveis a cooperar em estudos do género e que ao formarem 
os atletas, não deixem de fora a formação contra o doping, elucidando-os dos seus efeitos 
nocivos.
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